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ÜíVÍ 

A revolta. — Tivemos honiem ocea-
sião de vOr uma carta escripta de Per­
nambuco por u m ytüano á sua família e 
aqui recebida no dia 4 do corrente. 

O nosso conterrâneo é voluntário abor-
^do de um dos couraçados da esquadra que 
i\ governo mandou comprar no estran­
geiro. 

Diz a referida carta que já se acham al-
li oito vasos de guerra, inclusive duas 
lorpedeiras, e só se aguarda a chegada do 
famoso America e ordem do governo para 
seguirem ao Rib de Janeiro. O America é 
esperado a todo o momento. 

Como se vê, pois', dessa carta, escripta 
por um voluntário ytuano (que não é boa-
teiro) em serviço da nação, está prestes a 
terminar-se a revolta peio golpe decisivo 
que o governo lhe vae dar-para nos tra­
zer a paz e a felicidade de que tanto ca­
recemos. B l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
« O Coração».—R 

grapha esta noticia, publicou a nos 
tineta collaboradora exma. sra. d. Zaíjna 
Rolim. 

Mais de espaço nos oecuparemos desse-
mimoso presente, limitando-nos por em-
quanto a agradecer á sua inteliigente 
auetora a offerta que nos fez. 

Festa tio Hozario.—Por motivos jus­
tos ficou transferida para principio ou 
fim de fevereiro próximo a festa do Koza-
rio que devia realisar-se hoje. 

Doiramento. — Diz a Pátria, de São 
Paulo, por informações de pessoa aqui 
'residente, que o sr. barão_de liahym cnn-
'Tramjij-ojiLujTi^^ belga, résid^me 
nõ~~Collegio de S. Luiz e artista consum-
'irTãdo, o doiramento üo altar-mór e dos 
dois lateraes. .fi todo n doiramento que 
TaUa_-na egreja matriz desta cidade, cor­
rendo todas as despezas dessa obra a sjta_ 
eus Ia. 

líoas-festas.—Do sr. Arthur Goulart, 
professor normalista, recebemos um ele­
gante cartão de boas festas. 

Agradecemos. 

Esmolas. — Durante o anno próximo 
findo foram feitas á Santa Casa desta ci­
dade as seguintes esmolas : 

O sr. Abrahão Lincoln de Barros, uma 
sacca de assucar; o sr. José de Padua 
Castanho, uma sacca de assucar; o dr. 
Octaviano Pereira Mendes, uma peça de 
algodão enfestado ; o sr. Francisco de P. 
Leite de Camargo, urna sacca de. café ; o 
sr. Francisco Bueno de Miranda, ;>0$ en­
tregues ao tliesoureiro; o sr. José Leite 
de Sampaio, vinte litros de feijão ; o si'. 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca,uma 
sacca de café; o sr. João Rodrigues de 
Camargo, um barril de aguardente ; o sr. 
Carlos Teixeira Engler, um barril de es 
pirito ; um pobre, uma quarta de feijão ; 
d. Clara, esposado dr. J. de Paula Leite, 
nove e meia dúzia de ovos ; osr. Joaquim 
de Mattos, uma sacca de café bom. um 
alqueire de milho e outro de farinha; o 
sr. Antônio de Sampaio, cincoenta e uma 
saccas de café; d. Eliza Pinheiro, 20$ 
entregues ao tliesoureiro. 

O sr. tliesoureiro recebeu ainda para a 
mesma Santa Casa: 
Dr. José de Paula Leite, qua­

tro vagões—laboas 
Dr. Octaviano P. Mendes 25$Ô00 
Dr. Luiz de Freitas 30$000 
João C. Camargo Teixeira... I5$00ü 
Adolpho Bauer o0$000 
Indalecio de C. Penteado,um 

macho, no valor de., 
D. Antonia M. de Sam 

250$000| 
300$0001 

João de Almeida Prado I .ÜUU 

á0$00ü 
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Tinha começado a mentir, respondendo 
á coudessa, que lhe perguntara donde lhe 
viera esse lindo animal, que o havia com­
prado no leilão de uma caudelaria. Porque 
disfarçara a verdade, elle a quem a menti­
ra tanto repugnava. ? Porque não referi­
ra simplesmente a Mina a historia do re­
conhecimento feito entre ellee sua prima? 
Tinha que temer alguma opposição por 
parte de sua mulher? Não sabia de ante­
mão que as suas primeiras palavras se­
riam : 

— U m a prima sua ? Traga m'a! 
Não era perfeito tudoquanto se ligava a 

Armando? E achar uma occasiào de ma 
nifestar mais uma vez ao marido o empe­
nho que linha em agradar lhe não teria 
sulo uma felicidade para ella? Porque en­
tão se calava Armando? 

Não indagava- <los motivos de sua súbita 

Dr. Adelardo da Konsi 
l ia anonyrno 
Alfredo de Camargo Fõnsecri 
João Francisco Martins 
Entregue pelasra. regente ao 

tliesoureiro, sendo 50$ do 
sr. F. B. Miranda e 20$ de 
d, Elisa Pinheiro 70$000 
Es**.ólas Reunidas.—Reabrem-se no 

dia 8 desie mez as aulas das Escolas Reu­
nidas sob a direcção dos professores 
Francisco Mariano da Costa Sobrinho, 
Carlos Grellet Júnior è Luiz Manoel da 
Luz Cintra. 

« O Martello».— Recebemos o pri­
meiro numero deste jornaízinho que aça-
ba de apparecer em Tatuhy. E m seu pro-
gramma diz não adoptar nenhum partido 
político, sendo somente humorístico, lit-
terario e noticioso. 
Agradecemos. 
I-aurcad».—Bacharelou-se ha pouco 

na faculdade do recife a exma. sra. d. 
Anna de Sampaio, natural do estado de 
Alagoas. 

Não é esta a primeira moça que se ba­
charela por aquella academia. 
duplicidade. Mas julgava confusamente 
que haveria constrangimento para elle em 
dar a conhecer á sua mulher a existência 
de Lúcia Andrimont. Não tinha igualmen­
te evitado f aliará Lúcia na condessa? N em 
uma palavra lhe satura da boca que pudes­
se esclarecer a moça acerca da sua posi­
ção social. Podia ella acredital-o celibala-
rio. Nada fizera para que não o acredi­
tasse. A principio, uma espécie de pudor 
impedira-o de fallar da condessa em pre­
sença daquella estranha cujo passado elle 
ignorava e sobre cuia moralidade não es­
tava isento de desconfiança. Mais tarde, 
quando se dissiparam as suas suspeitas, 
quando o caracter phantasioso, a honesti­
dade de Lúcia se lhe haviam manifestado, 
quando finalmente elle cahira sob o en­
canto da deliciosa e perturbadora criatu­
ra, mais do que nunca guardara silencio. 
Que papel se dispunha a representar? Que 
reservas fazia para o futuro? Como tanta 
dissimulação em um homem tão leal? 

Se taes perguntas houvessem sido feitas 
ao conde, se os termos desse problema 
lhe tivessem sido expostos, bem embara­
çado se veria elle para responder, e a sua 
delicadeza se assustaria gravemente. E m 
nada tinha refloc-tido, cousa nenhuma ha­
via combinado, entregára-se ao inslíneto. 
E com ausência de previsão que podia 

« O listado de S. Paulo».—No dia 4 
do corrente entrou este nosso collega em 
seu vigésimo anno de existência. 

Grgam do partido republicano desde o 
seu inicio, ha dezeno\ e annos que é o Es­
tudo (ouft*'ora Procincia) uma senlinella 
avançada das liberdades e u m poderoso 
auxiliar do progresso deste rico e flores-

nlo. 
Tantos são os serviços prestados a S. 

Paulo c ao paiz por esse jornal, que o seu 
maior elogio está no augmento de sua já 
considerável tiragem 

Saudámos o iliustre collega pelo seuan-
nive-rsano. 
Visiías. — Recebemos as dos srs. dr. 

Stouuli Zanoiini Cario, representante do 
conceituado jornal italiano // Messagyero, 
e João Baptista de Souza, nosso conLerra-

estudarüe em S. Paulo. 
idecempü. 

Tietê. — Casou-se o dr. Luiz Augusto 
Y. de Assumpção com d. Maria Augusta 
T. do Assumpção. 

Concerto, — No dia 9 deste, em um 
dos salões do Club Recreio Ytuano, terá 
logar um saráu musical promovido pelo 
sr. Abrahão Lincoln de Barros e no qual 
tomarão parle ilisliuctos amadores. 
«A Voz do Povo».—Este nosso colle­

ga que se publica em Sorocaba, e cuja 
redacção está confiada ao sr. dr. Antônio 
José Ferreira Braga, passou a ser publi­
cado diariamente. 

A;icncÍ;\ do correio*. — EÍS O movi-
I II-I.HÍ e despeza do correio 

• ifi durante u .nino proxltfio lia-

-Sob esta epi In veneno musica! 
graphe lemos na Ga caba o 
se^ujnle_: 

« O operooo arlisia_&r_. José Torres, co-
nhêeido afinador de pianos que já residiu 
nesta...pjû adejjû aba de concluir uma in­
venção em que, fazia annos, labutava com 

Janeiro . 
Fevereiro. 
Março. 
Abril . . 
Maio . 
Junho. . 
Julho . . 
Agosto 
Setembro. 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 

626$140 
431$040 
501$120 
5o6$460 
604$920 
481$820 
707S040 
661$300 
650$000 
653$470 
570$150 
663$000 

Total . . . . 7.076$170 

Despeza 7.700$000 
Den\Tt 623$840 

Piracicaba.—Realisou-se a 30dopas-
-ado a reunião du partido republicano, 
ficando eleitos para o novo direclorio os 
srs. : dr. Moraes Barros, Bento Vollet, 
Moraes Sampaio, coronel J. F. Paes de 
Barros, José Ferraz de Carvalho, major 
João Guidi e Casimiro Guimarães. 

causar espanto, mas que era innegavel, 
se deixava resvalar pelo declive de seu 
desejo, e fechava os olhos afim de não vèr 
para onde ia. 

Sabia apenas que Lúcia era seduetora, 
que elle experimentava, haviaquinze dias, 
um contentamento, desde muito tempo 
desaprendido, á idéa de que oecupava um 
logar único na existência da adorável mo­
cinha. Nenhuma fôrma material dava ao 
irresistível interesse que o arrastava para 
ella. Seria amizade, seria amor? Não pro­
curava discernil-o. O que sabia era que 
ella oecupava-lhe o espirito, enchia-lhe o 
coração, e nem uma hora do dia se passa­
va sem que pensasse nella e não a visse 
acudir-lhe á lembrança, radiosa, com os 

ibellos louros, seus lábios rosados 
e seus olhos da côr do céu. E quando por 
acaso, sonhando a sorrir se com os olhos 
vagos e o pensamento visivelmente er­
rante, lhe perguntavam : E m que está 
pensando ? parecia voltar de muito longe, 
e respondia evasivamente: E m nada. Men­
tia, pois, a toda a hora do dia, aquelle ho 
mera de honra, e não podia mais deixar de 
mentir. 

Voltou a Neuilly quasi regularmente, 
penetrando cada vez mais na farailiarida-
de ik moça, descobrindo melhor a som-
' bria oi iginalidade daqueile caracter mo-

"ãnTnco. 
Trata-se de um orgam aperfeiçoado que 

substitue satisfactoriamente uma orches-
tra, imitando até, com muita approxima 
ção, a voz humana. 

Pessoa habilitada, que discorre cr-ra-
thedrusobre assumptos attinentes á musi­
ca, informou-nos de que, achando se a 
passeio em Ytúe experimentando o referi-
do instrumento, ficou deveras surprehen 
dida com o sen egrégio resultado harmô­
nico. 

Consta-nos que o inventor pretende lá 
mesmo montar uma fabrica do instrumen­
to que aperfeiçoou, dispensando assim os 
nossos consumidores de mandal-o vir, a 
maiores expensas, de fora. 

Rematando a noticia, que lia de, por 
certo, impressionar gratamente todos quan­
tos se interessam pela arte de Mascagni e 
de Saint-Saens, resta-nos fazer ao laborio­
so inventor, que/ora vê ombandeiradoo 
vértice de seus esforços, a continência 
dos nossos sinceros profálças. » 
Itatiba.—Falleeeu nessa cidade o sr. 
João Soares Penteado. 
Antes tarde...—Sabe se que o gover­
no italiano publicou um il 
rando monumentos uacij 
que pertenceram ao 
ghieri. 

Bem tardia homenagem prestada á me 
moria de quem tanto illustrou o nome da 
Itália ! 
Pulseira.—Já fizemos entregaaexma. 
sra. d. Elvira Moraes de Arruda, esposa 
do sr. Carlos de Arruda, da pulseira que 
foi achada por um moço e trazida em nos 
so escriplorio. 
Campinas.—A companhia do Varie­
dades, do Rio, tem continuado a trabalhar 
no theatro de Campinas, onde levou á sce-
na a magnífica opereta locadora de san­
fona, 

— No lulomelro 76, entre as estações 
de Santa Barbara e Rebouças, uma loco­
motiva da Companhia Paulista apanhou 
um homem que se achava entre os tri­
lhos, frácturando-lhe as pernas e ofíen-
dendo-lhe o ventre. O estado da victima 
inspirava sérios cuidados. 

— O Club dos Democráticos commemo-
rou o seu 4ü anniversario com uma es­
plendida soirez dançante. 

c 

vel, tão disposto ao enthusiasmo como ao 
abatimento, e passando da mais doce ale­
gria á irritação a mais viva, com a rapidez 
de uma mutação á vista. Nem uma só \ez 
indagara Lúcia da sua posição, dos seus 
hábitos, dos seus gostos. Poder-se-hia 
acreditar em u m firme propósito de igno­
rar a seu respeito tudoquanto não fosse 
elle, isto é, o homem seduetor, amável e 
benevolo que se lhe mostrara desde o pri­
meiro dia. Esperava talvez que elle fizes­
se confidencias e lhe contasse a sua 
como ella contara a sua. Masque! um 
homem tão conhecido, de quem baclaria 
fatiara um pariziense u m tanto versado 
nas cousas da sociedade para em cinco mi­
nutos ficar sabendo o que era o conde de 
Fontenay, onde habitava, com quem se 
casara, quaes eram os seus amigos onde 
caçava, o numero de seu camarote na 
Opera ea córde seu libre ! Era láadmis 
sivel que nada soubesse ilo que lhe 
cernia a elle? 

E no emlanto assim era. Vivia emabso 
luLo retiro. Não havia travado um só co­
nhecimento. Não possuía u m único ami­
go em Paris. E a immensa cidade onde 
presentemente estava residindo era para 
ella mais deserta do que as campinas onde 
pastavam os grandes rebanhos da herdade 
em que nascera. (continua) 



Cidade âs \tu 
1 ^tpei>^m^iK^!^^*^•^^•^^^M''f*^, 

Doutores e m musica.—Ha 50 annos 
que na universidade de Combridge se 
formou uma sociedade musical. 

Para festejar essa data, reuniram se 
alguns dos mais notáveis músicos daaclua 
lidade, representando a Allemanha, a Itá­
lia, a França, a Rússia, a Noruega e a 
Hungria. 

Verdi, pretextando a sua idade avança­
da, recusou representar sua pátria nessa 
festa da arte musical, indo em seu logar 
Arrigo Boito. 

Assim, a Itália foi representada por 
Arrigo Boito, a França por Sainl Saens, a 
Allemanha por Maxeruche, a Rússia e os 
slavos por Tsehaikowky. 

Os quatro foram feitos doutores em mu­
sica pela universidade de Combridge, e 
cada um delles dirigia uma das suas com­
posições. 

A nova era.—0 anno que começa 
mos é o 1894 do calendário gregoriano, 
estabelecido em outubro de '158a ; e do 
calendário juíiano ou russo, que começa 
a 13 de janeiro. 

E' o H607 do período juliano. 
E' o 4311 da hegira, calendário turco, 

começado em 15 de julho de 1893, e a lin­
dar-se no dia i de julho de 1894. 

0 1654daéra hebraica, começado em 
11 de setembro de I893e a findar em 30 
do mesmo de I894. 

E' o 102 do calendário republicano fran-
cez, começado a £0 de setembro de 1803, 
ea findar a íi do mesmo 1894. 

iv o 2547 da fundação de Roma, segun 
de/ Varron. 

E' o 5" da proclamação da Republica 
dos Estados Unidos do Brazil. 

O 6" da extincção da escravidão no 
Brazil. 

O 392 da descoberta do Rio de Janeiro. 
Ü 394 da descoberta do Brazil. 
O 402 da descoberta da America. 

Zika Monteiro —A nossa patriciaZi-
ka Monteiro agradou no papel de Carmen 
e de Lola da Cavallaria liusticana, que 
contou no m e z passado no theatro Poly-
theama de Piaccnza, 

Previsão de uma ouerra terrivel. 

O cadáver de u m patriota.—Appa-
receu em S. Domingos, no dia Io de ja­
neiro, o corpo do inditoso moço José Cân­
dido de Araújo, praça do Batalhão Acadê­
mico, o qual foi uma das viciimas glorio 
sas no ataque á ilha de Mocangue Grande, 

O enterro realisou-se no mesmo dia ás 
4 horas da tarde, tendo o dr. Cândido Ba­
rata Ribeiro recebido do commandaue do 
Batalhão o seguinte lelegramma: 
« Acabo de chegar do enterro do herói­

co soldado José Cândido de Araújo. Si de 
um lado sentimos profundamente a perda 
deste bravo, de outro encontramos no 
exemplo de heroísmo dado por elle ensi­
namentos de coragem e bravura inexeedi 
veis. Acceite os meus profundos senti 
mentos de pezar por tão lamentável 
perda.» 

Indulto.—Por decreto de Io do cor­
rente foram indultados pelo dr. presiden­
te do estado as praças da força policial dos 
crimes de 1a e áa deserção simples. 

O «Miscrere» de Sully. — Os musi-
cos de LuizTIV executavam u m dia o Mi­
screre, de Sully. Como o rei se achava de 
joelhos, todos os presentes foram força­
dos a imital-o. A ceremonia durou muito 
tempo, e, por fim, o rei perguntou ao con­
de de Grammont: 
— Que lhe parece esta musica, meu ca­

ro conde? 
— Muito suave para o ouvido, meu se 

nhor, mas duríssima para os joelhos. 

iem m'o diz o cora;ão ancioso— o Mes­
mas — que a minh\dma, ha tanto, espera. 
E que maior adoração quereis ? Fiz do 
meu corpo u m templo para adorar-vos ex­
clusivamente. Fiz dos meus lábios a cy-
thara sonora, cirios dos meus dois olhos, 
dos meus cahellos — ouro, para espalhar-
vos pela fronte, dos peitos aras perfuma­
das sempre e, para commungardes, meu 
Jesus,offereço-vos a minhaboeca, e, n'um 
só beijo,como n'uma hóstia, toda a minha 
alma branca e imuiaculada. E, se viesles 
do céu para salvar o mundo, porque tam­
bém não me salvaes, meu Jesus? 

O nazareno repelliu suavemente a \ ir 
gem .*, \olvendo os olhos para o céu, bal-
buciuu, pela primeira vez, quasi vencido. 
sem animo de voltar-se para ella, trema 
Io, sentindo lhe o hálito perfumoso acari 
ciar-lhe a nuca: 
— üli, Eli, lamina sabuctliaiii t 

(Extr.) C O E L H O NETTO. 

— O Daiiii i\'ews publica o resumo de u m 
esciãoto de sir Arpjnbald Alison, ojficiaj 
i11•-'• 11 fcnò assedio de Sebasto" 

ta (lü; por oceasião da 
'yplo, c o m o na, índia, 

;cypa5os, 
m braço. 

S"^;,r;nMo sir Archibald Alison, a fíuropa 
caminhaHenta, m as seguramente, para 
'uma «guerra de_gigantes>>, não duvidando 
(fé que é~incvitavel a luta entre a França 
e a Hussiãlle u m ladoe"a Allemanha, Au7-
Tria e a Itália de outro. 

Examinando a situação do exercito rus 
so, diz que sobre a fronteira alterna se 
acham actualmente 784.000 homens ; que 
Constantinopla é observada por 8U.U0U 
soldados, estando no Caucaso e na fron 
leira turca da Ásia Menor 50.000. Além 
disso tem nas fronteiras afghanistan e chi-
neza 51.000 homens e cerca de 12.000 
e m volta do mar do Japão. 

Disto conclue sir Archibald Alison que 
a liussia fez todos os esforços para agglo-
merar o maior numero de soldados na 
fronteira allemã, de m o d o a poder c o m a 
cooperação da França esmagar a Allema­
nha ; que emquanlo esta questoá não es­
tiver resolvidaa Kussia está decidida á re­
nunciar aos seus projectos sobre Cons­
tantinopla e a emprebender qualquer acto 
de força contra o Afghanistan e a índia 
íngleza. 

Diz mais sir Archibald que a Allema­
nha, logo que de todo o desenvolvimento 
ao seu systema militar, poderá dispor do 
enorme numero de 4.300.000 homens, de 
sorte que a tríplice alliança não lhe será 
diííicil ter ao rebentar a guerra mais 
500.000 combatentes que a colligaçáo 
franco-russa. 
A iilfoa de llerodes. — O prnffí>uúr 
Kaulfman presenteou a_secção egypeanoi-

FãTãe Berlim u m hello relram ih. li­

de 
lierode&\ 

lide. 
m e falleceu aos35 annos 

Encontrou e m Havara, conjunetamente 
com a múmia da moça. E' pintado empan-
no, rosto cheio, em fundo escuro. 

O cabello preto e anncllado está repar 
lido ao meio. 

Os olhos são pardos e grandes ; tem fi­
leiras de pérolas nas orelhas e arcos de 
ouro em volta do pescoço. 

£' um retrato que dá testemunho da 
arte daquelíe tempo. 

O nome da princeza era Alina,, 
Serra-Aeura. — Falleceu o sr. Fio-
rencio Alves de Codoy, que alli exercia a 
arte pyrolechnica. 
— Casou-se o sr. João Tavares de Me­

nezes com d. Julia Etelvina de Oliveira. 

mçM um 

A obrigatoriedade do ensino não se es­
tende ás creanças que residem á distancia 
da escola publica maior de % kilometros 
para meninos, e de I kilometro para me­
ninas. 

Estão também isemptas de freqüentar 
as escolas publicas as creanças que sof-
írerem de iuhabilidade physica ou intel-
leclual, attestada pelas municipalidades, 
e as que receberem instrucção e m suas 
próprias casas ou e m escolas particulares. 

Trinta dias depois das aberturas das au­
las a falta de declaração dos pães, tutores 
e patrões sobre os meios de que lançam 
mão , afim deseducarem seus filhos tutel-
lados, curatellados ou empregados'impor­
tará e m matricula e^-ojfmo. 

Os pães, tutores, curadores e patrões 
que derem informações inexaetas: nega­
rem se a prestar informações e não apre­
sentarem motivo legitimo de exnisa ou 
prova de que prom o v e m a educação das 
creanças sob sua responsabilidade incor­
rerão na multa de lt)s, duplicada na rein­
cidência. 

E m igual pena incorrerão os chefes ín-
duslnaes que tiverem creanças ao seu 
serviço e não as dispensarem do trabalho 
durante o tempo necessário ao ensino. 

As creanças matriculadas que faltarem 
a escola por espaço de 15 dias conseculí-

LITTEK4TUHA 
Jesus de Nazureth 
Perto da fonte, sob uma abobadade 

verdura fresca, Maria, irmã de Manha, a 
mais delicada e ingênua moça da Betha-
nia, esperava o nazareno que vinha de 
longe, por entre alas de loureiro e murla. 

O sol morria na extremado horizonte. 
Bandos de lavradores, ao lado dos bufalos 
suarentos, sentados nos varaes dos carros 
vagarosos cantavam descuidadamente, sob 
os últimos clarões purpureos que desciam 
do azul do céu pacifico. 

De espaço a espaço ouvia-seaim-^jáffl 
manso surdindo d'entre moitas de eloejjfc 
dros, como uma nota perdida do ma 
vesperino. Cabras e carneirdHBIMrciffi 
—raparigas morenas, de branco, subiam 
pela encosta da collina carregando aos 
hombros amphoras vermelhas. 

*"* 
— Salve, Jesus de Nazarelh ! 
— Salve, Maria ! — respondeu o Chris-

to, com u m sorriso terno, beijando a fron­
te imuiaculada da moça donzella. 
E os dois, as mãos unidas, graves, me­

ditativos, subiram pela vereda olente, con­
versando baixq, n'essa linguagem musi­
cal, suave, exclusiva dos namorados. 
— E m que pensas, Maria ? 
— E m vós, senhor. E outro não é omo-

tivo dá tristeza que ennoitece minh'alma. 
— E d'onde vem essa tristeza, filha? 
— E' que sei de uma mulher, Jesus, 

uma mulher formosa que se approxima de 
vós tão de continuo que os vossos cheiros 
se confundem. Juro, meu bom senhor, 
que ora ella expande dos seus cabellos ne­
gros o perfume dos óleos que levastes 
quando daqui sahistes. E, se não m e en­
gano, esse que agora tendes, meu Jesus, 
pertence-lhe, 

— E que mulher é essa que me rouba 
os teus mimos e enche-teosolhosd'agua? 
— A mais formosa d'entre as mais for­

mosas, a morena seduetora, dona dos 
olhos de veludo, dona da bocea debruada 
a purpura, dona do vosso amor — a Ma-
gdala. 

— Filha, disse Jesus, se salvasses da 
borrasca um pássaro, som ninho, sem 
abrigo, não terias amor ao pobresinho ? 

Maria levantou os olhos para o Christo, 
e, lítando-o, entre lacrimosa e trisionha 
respondeu lhe: 

— Mas porque razão não asalvastes, 
meu senhor, sem esquecer m e ? Porque 
prégaes o bem a toda a gente o apenas 
praticaes o malcommigo? Porque razào 
abristes os vossos olhos onde eu fui lér, 
pela primeira vez, o Cântico dos Cânticos ? 

iieolauiayão 
A abaixo assigirada pede á directoria da 

Companhia União Sorocabana e Ytuaua 
que mande fechar o trecho da linha Ytua­
ua (entre as estações do Salto e ílaicyj 
que passa em terras de sua propriedade. 

Faz este pedido porque, tendo o fogo 
queimado muitos postes que prendiam o 
arame, acha-se essa parte da estrada em 
aberto, o que não deixa de lhe acarretar 
prejuízos, visto que muitas das suas rezes 
correm o risco de ser esmagadas pelas lo­
comotivas, como já tem acontecido. 

Pela justiça da reclamação espera a 
reclamante ser attendida pela directoria 
supra citada. 4—I 

FitANCisüA U E ALMEIDA L E U E . 

.fVgii italiaixi 

H sottoscritto'quale corrispondente de 
R° Consolaiod^ULÜaji São Paulo. 

Metle a publica conosenza quanto Io 
stessu Sinr. Console LÍII partecipa con' 
aotalL 5uVl. 

Siceome in tempi di couvulsioni politi-
che possono accadere abusi o diiíiooku neí 
recouosimento delia qualita di stranieri 
cosi si iuvituno gLuuiiaiii che sono rimas 
ti iuli a riurare da quesio R°. Consola to il 
certiiicato di nazíonalita, documento ques-
to di cui ogni italiano dovrebbe andar 
m uni to per constatare m ogni avenienza 
Ia sua qualitádi R.° suddito di S. M. ii Re 
dltalia. 2—2 

Ytú, 2 gennaio, 1894. 
SONCINI UlLSSEPPE. 

EDÍTAES 
r^ag.aixxeixto dejuros 

O procurador da câmara municipal des­
ta cidade, de ordem da m e s m a , convida a 
todos os accionístas do empréstimo muni­
cipal, a virem do dia 10 do corrente e m 
diante, receber os juros vencidos de Io 

de julho a 31 de dezembro próximo findo. 
ílú, 3 de janeiro de 1894. 

Frederico José de Moraes. 

i£scólas publicas 

O dr. Adeíardo da Fonseca, presidente da 
câmara municipal de Ytú. 
Faz saber a todos que este edital lerem, 

virem ou delle conhecimento tiverem que, 
de conformidade com o art. 203 e seu pa-
ragrapho único do regulamento da ins­
trucção publica do estado, as aulas das es­
colas publicas desta cidade e seu munici-
pio aorir-se-áo no dia 8 de janeiro próxi­
mo. 
As escolas do sexo masculino desta ci­

dade funecionarão todas reunidas no edi-
íicio n. 15 da praça do Padre Miguel. 

A \A escola do sexo feminino funeciona-
rá á rua Ja Palma n. 27, e a 2a á rua do 
Carmo n. 17. 
As fuucções das escolas, segundo o art. 

179 do supra citado regulamento, serão 
exercidas durante cinco horas, começan­
do durante o inverno ás 10 da manhã e 
terminando ás 3 da tarde, e no verão co­
meçando ás 9 da manhã e terminando ás 
i da tarde. 

O ensino preliminar é obrigatório para 
ambos os sexos até a edade de 12 annos e 
começará aos 7, podendo, entretanto, se 

vos, sem motivo justificado, os responsa 
veis incorrerão na mesma multa de 10$, 
que duplicara no caso de reincidência. 

Estando ja terminada a estatística esco­
lar, isto é, a rdação de todos os meninos 
e meninas desta cidade e seu município, 
que estão nas condições da lei para fre­
qüentarem a> escolas publicas, se faz este 
edital para que chegue ao conhecimento 
de todos, devendo ser elle publicado pela 
imprensa local. Dado e passado nesta cj<-
dadede Ytú, aos i> de dezembro de 1̂ 893. 
— E u Pedro Augusto Kiehl, secretario da 
câmara municipal, o escrevi. — i Ulardo 
aa Fonseca. 4—4 Si'S^ 'r^a.èc *g.o*—g. .'•«£-» J.. y^-l^ J iSH^j* .1^^» <»c.>.i gfW.r;».^.j 

il w\NTUi\CI08 

Jatemos!.». 
vcia-

1 tem em seu 
1 do C trmo, superior fu-

r em arroba 011 
pre cigarros de 

O abaixo a- -i 
Lores do que e 

mo do Ja bú, para \ 1 
kilo. TMUII.MU ^^r^empiv 

fumos especiaes. 
Portanto, não querendo o mesmo seguir 

o que muitos negociantes fazem, isto é,afi-
uniiciarem como bom o gênero ordinário. 
espera que todos queiram verificar o que 
acaba de annunciar. 3—1 

Fernando Dias Ferraz 

Liquidação 
EM 

mmm, MJÇIUOLIAW,ÍK,BK-
Arroz Carolina, sacca 19$500 
Dito dito, litro $320 
Kerozene, caixa H$500 
Dito. garrafa $300 
Assucar chrystalisado, sacca .. 37$500 
Dito dito, kilo $700 
Manteiga estrangeira, kilo. .. 4^800 
Dita dita, meio kilo 2.̂ 400 
Dita nacional, kilo 3$3Ü0 
Biscoutos em latas 2S200 
Ditos nacionaes em latas .. .. 3$300 
Marmelada em lata de 500 grs. 1$000 
Ferro de aço. calçado 4$000 
Louças de ferro para cozinha, k. 2$000 
Gomma, caixa grande $500 
Chaminés para lampeões (sorti-

dVs) $ 
Sardinhas, caixa 86$000 
Ditas em (juartos $400 
Sabão, caixa 2$800 

Vinhos do Porto, dito Vermouth, cog-
nács estrangeiros de todas as marcas, etc. 

X. B. — Deixo de mencionar outros ar­
tigos porque seria longo, e os preços que 
menciono são sem competidor, visto os 
gêneros serem vendidos pelas facturas. 

Livre de pomada. 3—1 
VER PARA CRER 

H2 — RUA DA PALMA — 62 
AUGUSTO GUSMÃO 

om negocio 
Vende-se u m carro e m muito b o m esta­

do com u m a parelha de cavallos e os res­
pectivos arreios, por preço módico. O mo-

Antes de ver-vos eu não me aulig.a, mas, ^ ^ d ^ ^ k ^ ^ S ^ ! ̂  %lTZ^Z^^° ^ l 

se nao vos vejo agora, desespero, Sois, I creanças uxaiom de 13 aattol dor. O u e m pretender diriia-se a esta tv-

pographia par*. ual$ informações, iJ{ 

file:///olvendo


Cidade de tf tu 
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IMPORTAÇÃO D1RECTÀ, COHPLETO SOETIMENTO DE SECCOS E MOLHADOJ 
DE 

imoai 
Vi nde-sc si piNíçosfcbaraüssiiiios: 

i 
Arroz Japào, Uma sacca 29$Ü0Ü 
Dito de dito, um litro $590 
Dito Carolina, sacca 2á >000 
Dito de dito, litro $400 
Farinha de mandioca, de pri­

meira qualidade, sacca 21 $000 
de dita, litro $320 
le trigo, superior, sacca.. I5$8()0 

^ H t l e iltio. kilo 
StRsucar relinado, uma arroba. li 
Dito de dito, um kilo 1$300 
Manteiga estrangeira, uma lata 
de kilo 5$000 

Dita nacional, de Itajahy. kilo. 3$800 
Queijo Parmigiano, de primeira 
qualidade, kilo 6$000 

Dito Cavallo, italiano, de pri­
meira qualidade * 6$000 

Dito de Minas, com manteiga.. 3$000 
Massa branca, caixa 9$000 
Dita dita, kilo 1$100 
Dita italiana, legitima, caixa.. 14$000 
Dita dita, kilo..1 1$800 
Dita amarella, kilo I$800 
Dita de tomate, kilo 3§800 
Batatas inglezas, kilo SiOO 
Alho do Rio-Grande, reslea... iSOOÜ 
Sal grosso, litro $200 
Dito tino, um vidro 1$400 
Azeitona, ura? lata grande 1$800 
Mortadella de Bologna, urna lata 

grande I$800 
Dita de dita, uma lata pequena 1 $500 
Salame italiano, um kilo 8$000 
Presunto, kilo.. 8$200 
Sardinhas, lata $600 
Bacalhau, uma barrica 3o$000 
• • kiteí 

v superfino, gar 
imericanos, lata 

Licores 

Petitpois, lata 
Pickles, um vidro 
Molho inglez, um vidro 
Biscouto inglez, lata 
Dito nacional, lata 
Caças em latas 
Poívilho. caixa grande 
Dito, meia caixa 
Dito. caixa pequena 
Sabão de pedra superior, caixa 
Passas de primeira qualidade, 

kilo 
Tamaras em lata 
Ameixas em lata 
Doces finíssimos em lata 
Frutas de Lisboa,, em lata 
Cerveja Mainz, caixa 
Dita dita, garrafa 
Dita Franziskaner, caisa 
Dita dita, garrafa 
Dita marca Pá, caixa 
Dita dita, garrala 
Dita Spatn, caixa 
Dita dita, garrafa 
Dita Guinss, caixa 
Dita dita, meia garrafa 
Dita dita, garrafa 
Kerozene, caixa 
Dito, garrafa 
Fernet Branca, legitima, caixa. 
Dita dita, garrafa 
Vermouth Fratelh Core, caixa. 
Dito dito dito, garrafa 
Vinho italiano de primeira qua­
lidade, garrafa 

Dito Moscatel superíino, caixa. 
Dito dito, garrafa 

ranço italiano, garrafa.. 
ordeaux, ga 
irçem, srarra 

l$800 
2$000 
2$000 
4$000 

3$600 
$400 
$âoo 
$100 

3$500 

4$000 
3 $000 
^$800 
áSOüO 
3$000 
48$000 
1$800 

1>40U 
75$000 
2SV00 

85$000 
2$500 

81$000 
1$100 

I4$000 
$400 

45*000 
3$800 

31S000 
3$000 

1$á00 
60$000l 
4$000 
l^200i U m 

Dito Chianli, marca Anjo, caixa 
Dito dito dito, garrafa 
Dilo dito, marra velho, caixa.. 
üiio dito dito, garrafa 
Dito Virgem, garrafa 
Cognac Jules Bohiu, legitimo, 

caixa 
U m a garrafa 
Cognac Biscuit, caixa 
Dilo dito, garrafa 
Dito Fine Chauipagne, caixa... 
Dito dito, garrafa 
Anizelte Bordo, lino, garrafa.. 
Água mineral, caixa 
Dita dita, garrafa 
Nozes de primeira qualidade,k. 
Vinho do Porto, D. Luiz, legiti­

mo, garrafa 
Dilo do Porto, líamos Pinto, g. 
Latas de sardinhas italianas, 
em salmoura, com 4 kilos... 

Champagne Monopoli, garrafa. 
Velas grandes de composição, 
marca Apollo, legitimas, m. 

Ditas ditas pequenas, maço 
Fumo Veado, kilo 
Dito dito, pacote 
Dito Caporal Mineiro, kilo 
Dito dito, pacote 
Dito em corda, deprimeiraqua-
lidade, kilo 

Dito de segunda qualidade, kilo 
Charutos Bahia, superiores,um 
Ditos deflavana, legítimos, uma 

caixa de 25 
ilüiras p 

44$000 

40$000 
4SO0O 
4 $000 

4$600 
4o$000 
4$600 

ÍÍOSOOO 
6$000 
6$000 

30^000 
|$500 
4 $800 

5 $000 
5$000 

3$000 
I2$000 

l$300 
$640 
5*200 
$300 

4$300 
$â60 

5$000 
4*000 
$200 

I0*000 
$500 

t 

A' pmça 
O abaixo assignado declara á praça e a 
todos a quem possa interessar que, em 
data de 3 de janeiro do corrente, foi dis­
solvida a sociedade que gyrava sob a firma 
Pereira Mendes & Comp, estabelecida nes­
ta comarca, frequezia do Salto, com fabri­
ca de liação e tecidos de algodão, estando 
o contractode dissolução devidamente re-
gislrado na Junta Commereial, em data de 
17 do mesmo mez e anno, sob n. \ 16 ; fi­
cando o activo e passivo a cargo dodecla-
ranle, único possuidor hoje da referida 
fabrica, e pagos e satisfeitos os demais 
sócios, entre os quaes os herdeiros da li 
nada sócia d. Anlouia Emilia Corrêa Pa­
checo, como tudo consta da oscriptura de 
dissolução. 

O abaixo assignado reitera esta decla­
ração, já em tempos feita pelo Diário Po 
pular da capital, por ter se dado um enga­
no na partilha dos bens da referida fina­
da d. Aníoiiia Emilia, fazendo se quinhão 
na fabrica aos herdeiros desta, por sim-
ples inath erteneía, como tudo se demons 
tra dos respectivos autos, que neste sen 
tido serão rectificados ; sendo que o fim da 
presente declaração é prevenir a praça e 
ao publico, de que interessado algum exis 
te na |uella fabrica a não ser o abaixo as­
signado. 5—5 

Vlú, •>•> de dezembro de 1893. 
OCTAVIANO PEREIRA M E N D E S . 

tnsoutrns artigos, tudo por preços 
rnlissiinos. Garantimos os gêneros, que são de primeira qua 
liíííule, e se não forem legítimos devolvemos a respectiva im 
portnncia. i\. B.—Nesta casa sustenta-se os preços. 

96—RUA DO COMMERCIO—96 
#l li I 

^.•cixa ísjazxa 

IMUIHACIRA NO SALTO 
A abaixo assignadá, lendo de retirar-se 
desta localidade, fará leilão de sua cháca­
ra no dia 7 de janeiro próximo fuluro, ao 
meio dia, a qual consta de terreno com 
5 1/2 alqueires de terra com algum matto 
pastos e uma boa horta completamente di­
vidida, tendo uma boa casa de morada, 

s, forrada e envidraça 
e esrAOHfi0flHHH 

• o i e dep -tante 
Itfmetro.i 

" A s pessoas que p r e t e n d S M B H P H n H P 
vôr a dita chácara poderão procurar a pro­
prietária nesta villa, em a casa de sua re­
sidência, no Hotel do Salto, ao largo do 
Paula Souza. 
O arrematante dará âO % do valor no 

acto daarrematação. 4—4 
Salto, 23 de dezembro de 1893. 

MâRiA UM,h 

m í ~ 

t 
N a L o / do Veado, rua do Commercio, 115, existe grande de­

posito destes doas artigos, de superior qualidade, sendo aquel-
le de 20 è 1x2 graus. Vende a preços baratiss*mos, sendo a 
aguardente em cascos ou sem elles. Quem quizer, dirija-se 
ao proprietário Vicente Maurino, em Ytú. Também vende 2 
toneis de 50 oargueiros cada um. 

Dr. F. Olyoano Rosas 
Tendo de se retirar para o Rio, onde 
reside, e tendo vindo á esta somente para 
collocar seu filho no Gollegio de S. Luiz, 
aproveita a oceasiâo de ofterecer ao res­
peitável publico os seus serviços no gabi­
nete de dentista que abriu no Hotel do 
íiraz, só por poucos dias, onde attende 
aos chamados nas casas de famílias. Seus 
trabalhos são conhecidos por boletins que 
pd foram distribuídos. 

Attenção 
Vende-se quintos e dechaos limpos 

para ao;uaa*íleni,e a 4$000e pipas por pee, 
-os razoáveis na tanoaria ríeM. Campos-
árua da Esperam-a n. 11. IO—8 S. PAULO 

3 
3 

UJUÜUUUUUU 
MEDICO E OPERADOS 

— « • ) ) — 
O DR. PEREIRA DE AZEVEDO 

pôde ser procurado em sua resi­
dência a qualquer hora do dia ou 
da noite. Acceita chamados para 
qualquer ponto do município. 

18—LARGO DA MATRIZ—18 
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Os'proprietários desta casa, querendo atten ler aos numerosos pedidos de sua freguesia, resolveram juntar ao 
seu ramo de Armarinho unnsecção' especial 'de artigos de fazendas, onde o respeitável publico encontrará sem­
pre u m sortimento de apurado gosto, a preços diminutos e sem competência. 

•St-ih1 
rtips para k\\\t\\$ 

Gravatas, collarinhos, punhos 
=/íteiaá. ffi,a<n.ce£aã), cluaty ditaá de f-w d' W^CGóá-ia e 

ALGODÃO DE CORES 

CAMISAS DE LINHO 
DITAS DE FLA«ELLASf CEROULAS SUPERIOFES 

LENÇOS DE LINHO 
DITOS DE SEDA 

Sarjus, casimiras, dia^onaes, brins do 

muitas qualidades, etc, etc. 

IRMÃOS 
143--RUA DO G( 

j p i p s para síjjfiaras 
Rendas, tiras bordadas, chalé, de 

Malha, lã e casimira 
^wotteê ele veátteiGá <m,&efetvi&4? âutei/t ele f&Uetá

 Yetá 

e&ie&j e/t^a hleí& ó-uíieitoi 

Chita a l l e m ã . dita.'iiic|leza e fran c e s a 
LEVANTINE 

Fazendas espeeiaes para luto, ditas especiacs para noivas, 
SETINETAS, sempre 

urande sortimento de todas as cores 
Ditas estampadas, metins lisos e trançados, aventaes, um lindo 

sortimento de perfumarias dos melhores auefores 
e muitos artigos próprios para o dia de Heis 

Completo e variadissimo sortimento 
de fazendas, armarinho, calçados, cha­
péus, roupas feitas, machinas para costu­

ras, etc, etc. A concurrencia que tem esta 
casa e as vendas que tem feito são provas 
evidentes de que é a loja mais bârâteirâ. 

PREÇOS BARATISSIMOS 

A dinheiro 
Espero continuar a merecer dos msus amigos e fregueses a sua valiosa e pjderosa proteceão 

s 
i-' í&^mww* ̂ ^$f§ffifi§§§fâf§fâ§^ 


